
CHAPECÓ, Quinta-feira, 30 de Outubro de 2025ANO 16  Edição 305  

O Mercado de Reprodutores em  
Santa Catarina – 2024 

 
GMG / UDESC – www.gmg.udesc.br ; @gmg_udesc 

 

Diego de Córdova Cucco, Jean Martinotto, Glauciane Corrêa de Mello e Aline Zampar 
UDESC – Universidade do Estado de Santa Catarina 

GMG – Grupo de Melhoramento Genético   @gmg_udesc 
 

 

Em 2024 a oferta de touros em leilões foi reduzida em relação a anos passados. Iniciou no primeiro 

semestre, com cerca de 20% do total o que evidencia ano a ano a antecipação de vendas, houve maior liquidez 

neste período. No segundo semestre a maior concentração de eventos foi em setembro e outubro, com 

finalização em novembro, neste mesmo mês foi constatada a menor liquidez. No total anual a média foi de 

80,6% de liquidez, inferior a 2023 (89%). 

Foram acompanhados 36 eventos em 14 cidades de Santa Catarina neste ano. O Planalto Serrano, 

Meio Oeste e Oeste continuam sendo as principais praças de comercialização do estado, com mais de 90% 

do total, conforme gráfico a seguir. 

 

 
 

Três leiloeiras comercializaram mais de 95% dos touros no estado, em que uma delas atinge quase 

50% do total. Cerca de 78% dos reprodutores permaneceram no estado, 14% foram destinados ao Paraná, 

5% ao Rio Grande do Sul e apenas 3% para demais estados. Observamos que neste ano se tornou mais usual 

a comercialização de touros em eventos de gado geral, contudo, nem sempre com êxito nas vendas desta 

classe.  
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Oferecimento

Atualmente os bioinsumos tem 
ganhado destaque no contexto 
agrícola como uma alternativa vi-
ável para reduzir a dependência 
por insumos convencionais. De 
acordo com a lei 15.070 de 2024, 
bioinsumo é um produto, processo 
ou tecnologia de origem vegetal, 
animal ou microbiana com finali-
dade de interferir no desenvolvi-
mento e nos processos químicos, 
físicos e biológicos de plantas, 
animais ou microrganismos. As-
sim, a introdução dos bioinsumos 
na agricultura é promissora para 
melhorar a produtividade e pro-
mover a segurança ambiental. 

Os bioinsumos podem ser di-
vididos em diferentes categorias: 
bioestimuladores, semioquími-
cos, bioquímicos, fitoquímicos, 
metabólitos, macromoléculas or-
gânicas, agentes biológicos de 
controle, condicionadores de 
solo, biofertilizantes e inocu-
lantes. Dentre eles, para o uso 
agrícola destacam-se os biofer-
tilizantes, os bioestimulantes, os 
inoculantes e os agentes de con-
trole biológico. Os inoculantes 
são bioinsumos que apresentam 
na sua composição microrganis-
mos isolados ou consorciados em 
um pool microbiano com outros 
agentes microbiológicos. Entre os 
microrganismos mais utilizados 
nos inoculantes, destacam-se os 
fixadores biológicos de nitrogênio 
e os solubilizadores de nutrientes 
ou minerais.

A fixação biológica do nitrogê-
nio (FBN) é o processo pelo qual 
bactérias do gênero Rhizobium 
spp. ou Azospirillum spp. conver-
tem o nitrogênio atmosférico (N2) 
em formas assimiláveis pelas 
plantas. Já os microrganismos so-
lubilizadores, como Bacillus spp., 
secretam substâncias como ácidos 
orgânicos, fitormônios e enzimas 

que convertem P e K insolúveis 
para formas assimiláveis. Nes-
se contexto, mesmo já habitando 
naturalmente o solo, pode-se adi-
cionar microrganismos fixadores 
de N e solubilizadores no solo a 
fim de aumentar a eficiência e a 
disponibilidade de nutrientes para 
as plantas.

	 Os inoculantes já são uma 
alternativa para reduzir a neces-
sidade de fertilizantes químicos 
e vem colaborando para tornar a 
agricultura mais sustentável. En-
tretanto, o preço de comércio dos 
inoculantes industriais representa 
um entrave para pequenos agri-
cultores inseridos na agricultura 
familiar. Por isso, destacamos que 
a lei 15.070 de 2024 também dis-
põe sobre normas para a produção 
de bioinsumos dentro das proprie-
dades rurais, popularmente co-
nhecidos como “On Farm”.

BIOINSUMOS “On Farm”

Os bioinsumos “On Farm” são 
produtos de origem biológica pro-
duzidos dentro das propriedades 
rurais. A legislação vigente permi-
te que os agricultores fabriquem 
inoculantes em biofábricas casei-
ras para uso próprio, sendo vedada 
a sua comercialização. Assim, os 
inoculantes “On Farm” represen-
tam uma alternativa sustentável 
de baixo custo frente à valoriza-
ção dos inoculantes comerciais, já 
que podem ser fabricados através 
de biofábricas próprias.

As biofábricas (Figura 1) po-
dem ser construídas na proprie-
dade a partir de alguns materiais 
básicos, sendo eles: biorreator, 
que pode ser um tanque de aço 
inoxidável ou uma caixa d’água; 
sistema de oxigenação, através de 
um compressor de ar ou válvula 
de Venturi; sistema para controle 
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de temperatura, através de um ter-
mômetro acoplado; sistema para 
esterilização da água, por desti-
lação ou radiação solar; meio de 
cultura, que pode ser comercial 
ou caseiro (fontes de açúcares e 
amido); e o inóculo, que contém 
cepas isoladas de referência com 
registro oficial no Ministério da 
Agricultura e Pecuária (MAPA).

Destaca-se que a produção “On 
Farm” ainda enfrenta inúmeros 
desafios, principalmente quanto 
a garantia de qualidade dos ino-
culantes produzidos. Para a mul-
tiplicação de microrganismos é 
necessário seguir com rigor o 
método proposto pela legislação, 
tendo em vista a facilidade de se 
proliferar microrganismos inde-
sejados junto à cepa principal. 
Outro ponto a ser considerado 
é que os inoculantes “On Farm” 
podem apresentar concentração 
de microrganismos insuficientes 
para gerar efeito positivo no cam-
po, inutilizando a sua aplicação. 
Portanto, é recomendado realizar 

uma análise laboratorial prévia 
para garantir que o inoculante 
atinja a concentração mínima de 
células viáveis exigida pela legis-
lação (1x109 UFC mL-1).

Desta forma, para que haja su-
cesso neste modelo de produção, 
é fundamental o controle das con-
dições ambientais, como tempera-
tura, oxigenação e pH. Além dis-
so, recomenda-se o uso de meio 
de cultura comercial com especi-
ficidade para a cepa bacteriana a 
ser multiplicada, pois este fator é 
crucial para evitar a proliferação 
de microrganismos patogênicos, 
prolongar a vida útil do inoculan-
te e alcançar a quantidade mínima 
de células viáveis. Consideramos 
que, se realizada de maneira cor-
reta, a produção “On Farm” pode 
representar uma importante alter-
nativa para a produção de inocu-
lantes pelos agricultores, mini-
mizando o custo de produção e 
colaborando para um sistema de 
produção agrícola mais sustentá-
vel.

Figura 1. Modelo de biofábrica para produção de inoculantes “On 
Farm”. Fonte: Elaborado pelo autor.
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Figura 1. Modelo de biofábrica para produção de inoculantes “On Farm”. Fonte: 61 

Elaborado pelo autor. 62 

 63 

Destaca-se que a produção “On Farm” ainda enfrenta inúmeros desafios, 64 

principalmente quanto a garantia de qualidade dos inoculantes produzidos. Para a 65 

multiplicação de microrganismos é necessário seguir com rigor o método proposto pela 66 

legislação, tendo em vista a facilidade de se proliferar microrganismos indesejados junto à 67 

cepa principal. Outro ponto a ser considerado é que os inoculantes “On Farm” podem 68 

apresentar concentração de microrganismos insuficientes para gerar efeito positivo no 69 

campo, inutilizando a sua aplicação. Portanto, é recomendado realizar uma análise 70 

laboratorial prévia para garantir que o inoculante atinja a concentração mínima de células 71 

viáveis exigida pela legislação (1x109 UFC mL-1). 72 

Desta forma, para que haja sucesso neste modelo de produção, é fundamental o 73 

controle das condições ambientais, como temperatura, oxigenação e pH. Além disso, 74 

recomenda-se o uso de meio de cultura comercial com especificidade para a cepa bacteriana 75 

a ser multiplicada, pois este fator é crucial para evitar a proliferação de microrganismos 76 

patogênicos, prolongar a vida útil do inoculante e alcançar a quantidade mínima de células 77 

viáveis. Consideramos que, se realizada de maneira correta, a produção “On Farm” pode 78 

representar uma importante alternativa para a produção de inoculantes pelos agricultores, 79 

minimizando o custo de produção e colaborando para um sistema de produção agrícola 80 

mais sustentável. 81 
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A suinocultura brasileira des-
taca-se como uma das mais im-
portantes do mundo, com o Brasil 
sendo o terceiro maior produtor 
global, superando 50 milhões de 
animais em 2024. O setor é dinâ-
mico e expansivo, com crescimen-
to de 30% entre 2018 e 2023. Um 
fator crucial para seu sucesso é a 
qualidade da carne, especialmen-
te o marmoreio (Figura 1), que se 
refere à gordura intramuscular. O 
marmoreio impacta diretamente a 
maciez, suculência e sabor, pois 
a gordura derrete ao cozinhar, re-
alçando essas características. A 
preferência por marmoreio varia 
globalmente: países europeus, 
como a Espanha, preferem carnes 
magras, enquanto países asiáticos 
como a China valorizam carnes 
mais gordurosas. 

 Um dos fatores que afetam a 
taxa de marmoreio é a genética, 
que é herdada de uma geração 
para outra. A probabilidade dessa 

transmissão é chamada de herda-
bilidade (h²). Para o marmoreio, 
essa h² é de média a alta, indican-
do uma grande possibilidade de 
melhoria da genética dos suínos 
por meio de seleção. Um estu-
do da Embrapa Suínos e Aves, 
em parceria com a Universida-
de do Estado de Santa Catarina 
(UDESC) e a Empresa MBRF, 
investigou o DNA de suínos (ma-
terial genético) para descobrir 
genes que podem influenciar essa 
variação que ocorre no marmo-
reio da carne.

Para isso, foram analisados 
mais de 2 mil animais de 5 linhas 
macho, 3 provenientes de linhas 
puras (Duroc, Large White e Pie-
train) e duas linhas sintéticas de-
nominadas Sintética e HS, com 
idade média de abate aos 161 dias, 
utilizando dados coletados ao lon-
go de mais de uma década. Entre 
as linhas, a Duroc apresentou a 
maior concentração de marmo-
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A suinocultura brasileira destaca-se como uma das mais importantes do mundo, 12 

com o Brasil sendo o terceiro maior produtor global, superando 50 milhões de animais em 13 

2024. O setor é dinâmico e expansivo, com crescimento de 30% entre 2018 e 2023. Um 14 

fator crucial para seu sucesso é a qualidade da carne, especialmente o marmoreio (Figura 15 

1), que se refere à gordura intramuscular. O marmoreio impacta diretamente a maciez, 16 

suculência e sabor, pois a gordura derrete ao cozinhar, realçando essas características. A 17 

preferência por marmoreio varia globalmente: países europeus, como a Espanha, preferem 18 

carnes magras, enquanto países asiáticos como a China valorizam carnes mais gordurosas.  19 

Figura 1 – Escala de marmoreio da carne suína do Conselho Nacional Americano de 20 

Produtores de Carne Suína, também utilizada pela MBRF, onde 1 representa menos 21 

marmoreio na carne e 10 o maior valor de marmoreio. Fonte: Adaptada de American Pork 22 

Club, National Pork Board. 23 

 24 

Um dos fatores que afetam a taxa de marmoreio é a genética, que é herdada de uma 25 

geração para outra. A probabilidade dessa transmissão é chamada de herdabilidade (h²). 26 

Para o marmoreio, essa h² é de média a alta, indicando uma grande possibilidade de 27 

melhoria da genética dos suínos por meio de seleção. Um estudo da Embrapa Suínos e Aves, 28 

em parceria com a Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) e a Empresa MBRF, 29 

investigou o DNA de suínos (material genético) para descobrir genes que podem 30 

influenciar essa variação que ocorre no marmoreio da carne. 31 

Para isso, foram analisados mais de 2 mil animais de 5 linhas macho, 3 provenientes 32 

de linhas puras (Duroc, Large White e Pietrain) e duas linhas sintéticas denominadas 33 

Sintética e HS, com idade média de abate aos 161 dias, utilizando dados coletados ao longo 34 

de mais de uma década. Entre as linhas, a Duroc apresentou a maior concentração de 35 

marmoreio, enquanto a linha Sintética apresentou a menor. Utilizando um mapa genético, 36 

foi possível observar como as diferentes linhagens se assemelham ou diferem 37 

geneticamente, analisando o seu DNA. Como podemos ver na Figura 2, a Duroc 38 

(vermelho), a Large White (verde) e a Pietrain (azul) são bastante homogêneas e estão 39 

afastadas umas das outras. Isso indica que são linhas uniformes e já bem estabelecidas. A 40 

linha Sintética, por sua vez, é bem diferente das demais por ser bastante dispersa 41 
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geneticamente. A linha HS assemelha-se mais às três linhas anteriores, sendo mais 42 

unificada e afastada das demais, com a diferença de estar sobreposta com a linha Sintética, 43 

indicando certo parentesco. 44 

Figura 2 – Mapa genético de cinco linhas suínas indicando a diversidade entre elas. Duroc 45 

(vermelho), Large White (verde), Pietrain (azul), a Sintética (roxo) e HS (amarelo). 46 

 47 

No estudo de associação entre os marcadores moleculares presentes no DNA e a 48 

taxa de marmoreio, foram encontradas 238 regiões do genoma associadas a essa 49 

característica, distribuídas em 18 cromossomos, com variações entre as linhas devido à sua 50 

diferença genética. A Figura 3 mostra como os marcadores no DNA estão associados a 51 

variação do marmoreio nos suínos Duroc. O eixo X lista os cromossomos e cada ponto no 52 

gráfico é um marcador molecular. O eixo Y mostra quanto cada marcador influencia o 53 

marmoreio (quanto mais alto, mais importante). A linha vermelha marca o limite de 54 

detecção estatisticamente confiável da associação do marcador com a característica 55 

estudada e a linha pontilhada indica associações menos relevantes. Assim, somente os 56 

marcadores que passaram a linha mais confiável foram estudados. A partir da localização 57 

desses marcadores é possível investigar genes (segmentos do DNA) que podem impactar o 58 

marmoreio. Entre os genes identificados, alguns já haviam sido associados ao marmoreio 59 

em suínos ou outras espécies, como por exemplo, o MATR3, AKT2 e RYR1. Também foram 60 

identificados diversos genes candidatos inéditos, sem ligação prévia com o marmoreio, mas 61 

relevantes por suas funções em processos como metabolismo de gordura, regulação celular 62 

e homeostase, como por exemplo, o DNAJC18, STING1 e VGF. 63 
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Figura 3 – Gráfico de Manhattan mostrando o perfil de associação dos marcadores com o 64 

marmoreio para a linha Duroc. O eixo X representa os cromossomos e o eixo Y exibe o 65 

valor de significância (-log10 do valor-p) para cada marcador avaliado. Cada ponto no 66 

gráfico representa um marcador. A linha vermelha indica o limiar de significância 67 

genômica, enquanto a linha pontilhada representa o limiar de associação sugestiva. 68 

 69 

 70 

Estes resultados ajudam a entender os mecanismos genéticos que controlam a 71 

variação na taxa de marmoreio das diferentes raças de suínos. A identificação de várias 72 

regiões genômicas distintas entre as raças oferece subsídios para o desenvolvimento de 73 

marcadores genéticos específicos para seleção de cada linhagem. O próximo passo seria a 74 

validação desses genes como marcadores genéticos nas populações estudadas. Uma vez 75 

validados, estes poderão ser utilizados na seleção visando melhorar a qualidade da carne 76 

suína, aumentando a eficiência da suinocultura e atendendo às demandas por produtos de 77 

alta qualidade. 78 

 79 

reio, enquanto a linha Sintética 
apresentou a menor. Utilizando 
um mapa genético, foi possível 
observar como as diferentes li-
nhagens se assemelham ou di-
ferem geneticamente, analisan-
do o seu DNA. Como podemos 
ver na Figura 2, a Duroc (ver-
melho), a Large White (verde) 
e a Pietrain (azul) são bastante 
homogêneas e estão afastadas 
umas das outras. Isso indi-
ca que são linhas uniformes e 
já bem estabelecidas. A linha 

Sintética, por sua vez, é bem 
diferente das demais por ser 
bastante dispersa geneticamen-
te. A linha HS assemelha-se 
mais às três linhas anteriores, 
sendo mais unificada e afasta-
da das demais, com a diferença 
de estar sobreposta com a linha 
Sintética, indicando certo pa-
rentesco.

 No estudo de associação 
entre os marcadores molecula-
res presentes no DNA e a taxa 
de marmoreio, foram encon-

tradas 238 regiões do genoma 
associadas a essa característi-
ca, distribuídas em 18 cromos-
somos, com variações entre as 
linhas devido à sua diferença 
genética. A Figura 3 mostra 
como os marcadores no DNA 
estão associados a variação do 
marmoreio nos suínos Duroc. 
O eixo X lista os cromossomos 
e cada ponto no gráfico é um 
marcador molecular. O eixo Y 
mostra quanto cada marcador 
influencia o marmoreio (quan-

to mais alto, mais importante). 
A linha vermelha marca o limi-
te de detecção estatisticamen-
te confiável da associação do 
marcador com a característica 
estudada e a linha pontilhada 
indica associações menos re-
levantes. Assim, somente os 
marcadores que passaram a li-
nha mais confiável foram estu-
dados. A partir da localização 
desses marcadores é possível 
investigar genes (segmentos 
do DNA) que podem impac-

tar o marmoreio. Entre os genes 
identificados, alguns já haviam 
sido associados ao marmoreio em 
suínos ou outras espécies, como 
por exemplo, o MATR3, AKT2 
e RYR1. Também foram identi-
ficados diversos genes candida-
tos inéditos, sem ligação prévia 
com o marmoreio, mas relevantes 
por suas funções em processos 
como metabolismo de gordura, 
regulação celular e homeostase, 
como por exemplo, o DNAJC18, 
STING1 e VGF.

 Estes resultados ajudam a en-
tender os mecanismos genéticos 
que controlam a variação na taxa 

de marmoreio das diferentes ra-
ças de suínos. A identificação de 
várias regiões genômicas distin-
tas entre as raças oferece subsí-
dios para o desenvolvimento de 
marcadores genéticos específicos 
para seleção de cada linhagem. O 
próximo passo seria a validação 
desses genes como marcadores 
genéticos nas populações estu-
dadas. Uma vez validados, estes 
poderão ser utilizados na seleção 
visando melhorar a qualidade da 
carne suína, aumentando a efici-
ência da suinocultura e atendendo 
às demandas por produtos de alta 
qualidade.

Figura 1 – Escala de marmoreio da carne suína do Conselho Na-
cional Americano de Produtores de Carne Suína, também utilizada 
pela MBRF, onde 1 representa menos marmoreio na carne e 10 o 
maior valor de marmoreio. Fonte: Adaptada de American Pork Club, 
National Pork Board.

Figura 2 – Mapa genético de cinco linhas suínas indicando a 
diversidade entre elas. Duroc (vermelho), Large White (verde), Pie-
train (azul), a Sintética (roxo) e HS (amarelo). Figura 3 – Gráfico de Ma-

nhattan mostrando o perfil de 
associação dos marcadores 
com o marmoreio para a linha 
Duroc. O eixo X representa os 
cromossomos e o eixo Y exibe 
o valor de significância (-log10 
do valor-p) para cada marcador 
avaliado. Cada ponto no gráfi-
co representa um marcador. A 
linha vermelha indica o limiar 
de significância genômica, en-
quanto a linha pontilhada re-
presenta o limiar de associação 
sugestiva.
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Em 2024 a oferta de touros em leilões foi reduzida em relação a anos passados. Iniciou no primeiro 

semestre, com cerca de 20% do total o que evidencia ano a ano a antecipação de vendas, houve maior liquidez 

neste período. No segundo semestre a maior concentração de eventos foi em setembro e outubro, com 

finalização em novembro, neste mesmo mês foi constatada a menor liquidez. No total anual a média foi de 

80,6% de liquidez, inferior a 2023 (89%). 

Foram acompanhados 36 eventos em 14 cidades de Santa Catarina neste ano. O Planalto Serrano, 

Meio Oeste e Oeste continuam sendo as principais praças de comercialização do estado, com mais de 90% 

do total, conforme gráfico a seguir. 

 

 
 

Três leiloeiras comercializaram mais de 95% dos touros no estado, em que uma delas atinge quase 

50% do total. Cerca de 78% dos reprodutores permaneceram no estado, 14% foram destinados ao Paraná, 

5% ao Rio Grande do Sul e apenas 3% para demais estados. Observamos que neste ano se tornou mais usual 

a comercialização de touros em eventos de gado geral, contudo, nem sempre com êxito nas vendas desta 

classe.  
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Na lida com a pecu-
ária, todo produtor sabe 
que o sucesso da criação 
inicia antes mesmo do 
nascimento do bezerro. 
E um dos pontos mais 
importantes, e muitas ve-
zes esquecidos, é garantir 
que o touro esteja real-
mente pronto para cum-
prir seu papel na reprodu-
ção. Avaliar a qualidade 
do sêmen do reprodutor 
é uma etapa fundamental 
do manejo, que pode evi-
tar prejuízos e aumentar a 
eficiência do rebanho.

É comum pensar que 
um touro forte e com boa 
aparência é sinônimo de 
fertilidade, mas a verda-
de é que isso não garante 
sua capacidade reprodu-

tiva. Um animal saudável 
pode ter baixa fecundida-
de. A avaliação androló-
gica revela esse potencial 
ao analisar o estado físico 
do touro e a qualidade do 
sêmen.

Esse exame permite 
identificar a quantidade 
e a movimentação dos 
espermatozoides, além 
de verificar se eles têm 
formato adequado para 
atingir o óvulo e garantir 
a prenhez. Quando esses 
parâmetros estão abaixo 
do ideal, o resultado é um 
número maior de vacas 
vazias, atraso na produ-
ção e um impacto direto 
na lucratividade da fa-
zenda. 

Hoje, a tecnologia tem 

sido uma grande aliada no 
campo. Sistemas como 
o CASA, que analisa os 
espermatozoides com 
auxílio de computador, e 
equipamentos portáteis 
como o Androscope, ofe-
recem uma visão muito 
mais detalhada e confiá-
vel da qualidade seminal. 
Eles complementam o 
olhar do médico veteri-
nário e ajudam a tomar 
decisões mais assertivas 
sobre quais touros podem 
ou não ser usados na es-
tação de monta. A efetivi-
dade dessas ferramentas 
é evidente quando ana-
lisamos os dados de pre-
nhez em rebanhos com 
touros que passaram pela 
avaliação seminal em 

comparação àqueles que 
não passaram, conforme 
apresentado na Figura 1.

 O ideal é que essa 
avaliação seja feita com 
antecedência, pelo menos 
60 dias antes do início da 
estação. Esse prazo nos 
permite corrigir eventu-
ais problemas ou subs-
tituir o reprodutor, sem 
comprometer o planeja-
mento do rebanho. Além 
disso, fazer esse controle 
de forma regular permite 
acompanhar a fertilidade 
dos touros ao longo do 
tempo, evitando surpre-
sas.

Investir nessa práti-
ca é garantir que cada 
cobertura ou dose de sê-
men tenha alta chance de 

sucesso. É transformar o 
cuidado com a reprodu-
ção em lucro e produti-
vidade. Afinal, um touro 
fértil é muito mais do que 
um animal bonito, é um 
parceiro estratégico no 
crescimento da proprie-
dade.

Mais do que uma re-
comendação técnica, a 
avaliação do sêmen é 
uma atitude inteligente, 
que coloca o produtor no 
controle dos seus resul-
tados. Com o apoio de 
profissionais capacitados 
e o uso das ferramentas 
certas, é possível garantir 
que a estação de monta 
comece com o pé direito, 
e termine com o curral 
cheio de bezerros.
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Figura 1. Taxas de prenhez entre propriedades que adotam a prática e aquelas que não o fazem avaliação da qualidade seminal.
Fonte: Dados com base em estudos de campo (adaptado).
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Figura 1. Taxas de prenhez entre propriedades que adotam a prática e aquelas que não o 34 
fazem avaliação da qualidade seminal. 35 

Fonte: Dados com base em estudos de campo (adaptado). 36 

O ideal é que essa avaliação seja feita com antecedência, pelo menos 60 dias antes do início 37 

da estação. Esse prazo nos permite corrigir eventuais problemas ou substituir o reprodutor, 38 

sem comprometer o planejamento do rebanho. Além disso, fazer esse controle de forma 39 

regular permite acompanhar a fertilidade dos touros ao longo do tempo, evitando surpresas. 40 

Investir nessa prática é garantir que cada cobertura ou dose de sêmen tenha alta chance de 41 

sucesso. É transformar o cuidado com a reprodução em lucro e produtividade. Afinal, um 42 

touro fértil é muito mais do que um animal bonito, é um parceiro estratégico no crescimento 43 

da propriedade. 44 

Mais do que uma recomendação técnica, a avaliação do sêmen é uma atitude inteligente, 45 

que coloca o produtor no controle dos seus resultados. Com o apoio de profissionais 46 

capacitados e o uso das ferramentas certas, é possível garantir que a estação de monta 47 

comece com o pé direito, e termine com o curral cheio de bezerros. 48 
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